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Apresentação

O fazer dialógico da leitura exige uma proposta 
dialógica nas escolas. Uma possibilidade que abra espaços 
para encontros entre leitores(as) e os textos. Encontros 
nos quais possamos experienciar a leitura como leitura 
perpassando pelo conhecimento do mundo e desenvolvendo 
a competência linguística dos(as) alunos(as) leitores(as).

Nossas escolas precisam buscar uma postura 
dialógica dos(as) professores(as) que, por sua vez, devem 
clamar por ações voltadas para o crescimento intelectual e 
linguístico das crianças.

Esta coletânea de textos originou-se do resultado 
da pesquisa intitulada LEITURA, ENCONTRO COM OS(AS) 
OUTROS(AS): processos dialógicos no ato de ler, dissertação 
apresentada ao Programa de Pós-Graduação em Gestão 
de Ensino da Educação Básica (PPGEEB), da Universidade 
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Federal do Maranhão, na Área de concentração: Ensino na 
Educação Básica, linha de pesquisa Ensino e aprendizagem.

Em 2017, com o desdobramento das intervenções, 
realizadas na Unidade de Educação Básica “Justo Jansen”, 
em uma turma de 2º ano do Ciclo de Alfabetização e sob 
orientação da Professora Drª Joelma Reis Correia, chegamos 
à versão desta contribuição aos professores e às professoras 
da Rede Municipal de São Luís Maranhão, que tem por 
objetivo divulgar os registros de vivências e experiências, 
de propostas e ações, reflexões, atitudes e construções com 
alunos(as) e  professora, sujeitos desta pesquisa, e como 
concretização do produto final da dissertação do Mestrado 
Profissional em Gestão de Ensino da Educação Básica.

Vivenciamos esses momentos dialógicos no chão da 
escola. E este registro, sob a forma de diário, perpassa por 
reflexões contidas nesta coletânea. 

É um material simples, embora longe de ser simplista. 
Trago no primeiro momento o registro diário das intervenções e 
finalizo, compartilhando as sequências didáticas elaboradas, 
desenvolvidas e avaliadas para cada momento de intervenção. 
A intenção, de fato, é dialogar com o(a) professor(a) sobre 
as dificuldades, as possibilidades e o desvendar do nosso 
olhar tão viciado em nossas construções profissionais e 
pouco humanas. Portanto, convido você, professoror(as) 
a apreciar, vivenciar comigo os momentos de intervenção 
sobre práticas de leitura no contexto do chão da escola. 
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INTRODUÇÃO

E s c r e v e r  s o b r e  o  q u e  e s t am o s  f a ze n d o 
c omo p r o f i s s i o n a l  ( em au l a  o u  em o u t r o s 
c o n t e x t o s )  é  um p r o c e d i m e n t o  e x c e l e n t e  p a r a 
n o s  c o n s c i e n t i z a rmo s  d e  n o s s o s  p a d r õ e s  d e 
t r a b a l h o .  É  uma f o rma d e  “d i s t a n c i am e n t o ” 
r e f l e x i v o  q u e  n o s  p e rm i t e  v e r,  em p e r s p e c t i v a , 
n o s s o  mo d o  p a r t i c u l a r  d e  a t u a r.  É ,  a l ém d i s s o , 
uma f o rma d e  a p r e n d e r. 

(ZABALZA ,  2004)
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A partir desta epígrafe inicio uma reflexão 
sobre a importância da escrita na trajetória 
docente, considerando as vivências e relatos 

no espaço educacional, especificamente escolar. Minha 
inserção em contextos de alfabetização, e, neste espaço 
de aprendência, enquanto Professora e Coordenadora 
Pedagógica, levou-me à necessidade de trazer para o 
grupo de professoras do Ciclo de Alfabetização um registro 
de vivências de sala de aula sobre práticas de leitura na 
perspectiva dialógica, por meio do gênero textual diário. Este, 
por sua vez e por excelência, é uma ferramenta fundamental 
para promover experiências de reflexão sobre a ação, capaz 
de distanciar e aproximar um sujeito à sua realidade.

Os dados gerados na pesquisa LEITURA, ENCONTRO 
COM OS(AS) OUTROS(AS): processos dialógicos no ato de ler, 
da dissertação, apresentada ao Programa de Pós-Graduação 
em Gestão de Ensino da Educação Básica (PPGEEB), da 
Universidade Federal do Maranhão, na Área de concentração: 
Ensino na Educação Básica, linha de pesquisa Ensino e 
aprendizagem, e com a orientação valiosíssima da Professora 
Drª Joelma Reis Correia, contribuíram para a concretização 
deste produto final, que tem por objetivo divulgar os registros 
de vivências e experiências, de propostas e ações, reflexões, 
atitudes e construções com alunos(as) e professora, sujeitos 
desta pesquisa. 
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O registro do vivenciado, no chão da escola, traz 
consigo, segundo Zabalza (2004), todo um conjunto de fases 
sucessivas que facilitam o estabelecimento de um processo 
de aprendizagem, baseado em uma dupla categoria de 
fenômenos: a) o processo de se tornar consciente da própria 
atuação, ao ter de identificar seus componentes para narrá-
los, e (b) o processo de recodificar essa atuação (transformar 
a ação em texto), possibilitar a racionalização das práticas e 
sua transformação em fenômenos modificáveis (e, portanto, 
possíveis de melhorar). (ZABALZA, 2004, p.27) 

O registro da ação docente no diário contribuiu para: 
analisar o contexto de trabalho em sala de aula, a partir das 
atividades planejadas, numa perspectiva dialógica, enquanto 
agente produtora de conhecimento e pesquisadora; conhecer 
o processo de aprendizagem dos(as) alunos(as) e professora, 
sujeitos da pesquisa.

Dessa forma, “a escrita materializa dá concretude 
ao pensamento, dando condições de se voltar ao passado, 
enquanto está-se construindo a marca do presente. Nesse 
sentido, o registro escrito amplia a memória e historifica o 
processo [...]”. (ZABALZA, 2004)

Já dizia Freire (2017) que o registro da reflexão e sua 
socialização num grupo são “fundadores da consciência” e, 
assim sendo, são também instrumentos para a construção 
de conhecimento. O ato de escrever obriga a formulação 
de perguntas, levantamento de hipóteses, aonde se vai 
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aprendendo mais e mais, tanto a formulá-las quanto a 
responder a elas. Assim, o registrar a reflexão cotidiana 
significa abrir-se para seu processo de aprendizagem, pois 
aquele que ensina aprende e é um exemplo, para seus(suas) 
alunos(as), de aprendiz do seu ensinar.

Temos acreditado que existe uma magia ao escrever, 
que se constitui como forma de crescimento e desenvolvimento 
pessoal, pois o registro regular dos pensamentos promove o 
rememorar de nossas atitudes, possibilitando refletir sobre 
nossas ações. É incrível, mas, ter um lugar para expressar 
emoções, dividir sentimentos e agradecer pelas benções, dá-
nos muito conforto e nos ajuda a crescer como pessoa. 

O diário é um gênero da esfera privada, escrito em 
primeira pessoa, em que o locutor e o destinatário se fundem 
na mesma pessoa, isto é, quem escreve, o escreve para si 
mesmo. Por isso, há a tendência em alcançar a informalidade 
e a sinceridade do locutor.

É bem possível que você já tenha ouvido a expressão 
”segredo guardado a sete chaves”.  Acredite: o diário já veio, 
em alguns momentos, acompanhado de algumas chaves. 
Será que sua função é somente armazenar aquilo que não 
temos vontade de revelar a ninguém? Pois bem, além disso, 
ele serve para registrarmos os fatos ocorridos no dia a 
dia, expressarmos nossas ideias, emoções, desejos e até 
fazermos aquele desabafo que tanto nos incomoda.
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Como dito anteriormente, este registro se propõe 
a historicizar momentos do processo de intervenção das 
experiências do chão da escola que apresentam algumas 
inquietações: como aproximar o coletivo de profissionais 
da escola campo, com a proposta de leitura dialógica, à luz 
dos teóricos que discutem sobre práticas discursivas e o 
contexto de sala de aula? Como impactar esses profissionais, 
na busca de um novo caminhar? Será que a forma como 
estamos pensando esse processo ajudará o grupo a sentir-
se motivado à mudança? Essas interrogações não ficarão 
guardadas a “sete chaves”. Elas servirão para discutirmos 
e ampliarmos as possibilidades de trabalho com a leitura no 
contexto escolar. 

Os textos que constituem este livro foram vivenciados 
em sala de aula, no decorrer das intervenções, realizadas 
no ano de 2017, por ocasião da pesquisa anteriormente 
mencionada. Todos tratam de meus dilemas, enfrentados 
como professora-pesquisadora, em meu processo de 
pesquisa e de aprendizagem (no meu fazer pedagógico), junto 
à professora e aos(às) alunos(as). Este material é destinado 
aos(às) professores(as) do Ciclo de Alfabetização, não como 
manual, mas como possibilidade de alimentar reflexões sobre 
o ensinar e o aprender o processo de leitura.
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REGISTROS DIÁRIOS 

DAS INTERVENÇÕES

Encontro

A cada encontro: o imprevisível.

A cada interrupção da rotina: algo inusitado.

A cada elemento novo: surpresas.

A cada elemento já parecidamente conhecido:

desconhecimento.

A cada encontro: um novo desafio, mesmo que

 supostamente já vivido.

A cada tempo: novo parto, novo compromisso. 

A cada conflito: nova faceta insuspeitável.

A cada aula uma aventura.

A cada aula uma revelação.

A cada aula uma perplexidade.

Cada aula um caminho na busca de mim mesma.

Cada aula um nascimento com o outro.

(MADALENA FREIRE, 2017)
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09 de Fevereiro de 2017

Diário de escrita: como tudo começou...

Po r  ma i s  l o n g a  q u e  s e j a  a  c am i n h a d a  o  ma i s 
im p o r t a n t e  é  d a r  o  p r im e i r o  p a s s o .

( V IN Í C IUS DE MORAES,  20 1 1 )

Bem, foi dado o primeiro passo nessa caminhada, 
com a apresentação do Projeto de Pesquisa: LEITURA, 
ENCONTRO COM OS(AS) OUTROS(AS): processos dialógicos 
no ato de ler à Gestão e Coordenação da escola campo de 
pesquisa. Ao discutir sobre as intenções de investigação do 
trabalho com a leitura no espaço escolar, os profissionais 
da instituição foram muito receptivos e atenciosos, o que 
favoreceu o desenvolvimento do trabalho.
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A pesquisa foi iniciada com um seminário, que 
ocorreu no dia 09.02.17, e contou com a participação de 
quinze profissionais da instituição: doze Professoras, as 
Gestoras e a Coordenadora Pedagógica. Desse quantitativo 
de profissionais presentes, três eram docentes do Ciclo de 
Alfabetização, do qual uma é sujeito. A atividade de reunir os 
sujeitos participantes teve o objetivo de sensibilizar o corpo 
docente para se sentir parte da pesquisa, considerando que 
os interessados precisariam estar de acordo com os objetivos.

Na Pauta de Formação (APÊNDICE A), desenvolvida 
com as professoras, foram propostos como objetivos: a) 
refletir sobre situações de leituras, trabalhadas na escola, 
e sua relação com as necessidades dos(as) alunos(as); b) 
apresentar a proposta de projeto à equipe pedagógica da 
escola, enfatizando a necessidade do trabalho com pesquisa, 
voltada para o desenvolvimento de práticas leitoras; c) 
discutir a metodologia de trabalho, bem como o produto 
final da pesquisa.

As participantes foram levadas a refletir sobre as 
seguintes questões: quem as ensinou a ler? como se lê? quem 
deve ensinar a criança a ler? Estas questões se configuraram 
como elementos desafiadores, pois, em suas respostas, na 
maioria, apareceu a família como a grande responsável por 
ter-lhes ensinado a ler. Ainda, quando questionadas sobre 
quem deve ensinar a criança a ler, não havia dúvida, para 
as professoras, de que a escola deveria assumir esse papel, 
mas afirmaram que a família não tem realizado a sua “parte”. 
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É preciso, entretanto, um cuidado com essa mesma fala de 
que os pais/mães e/ou responsáveis precisam fazer sua 
parte, embora reconheçamos a importância que eles(as) têm 
na educação dos(as) filhos(as).

Nesse contexto, me pergunto: quem foi preparado 
para ensinar a criança a ler e a escrever no espaço escolar? 
Qual é o papel da escola no processo de aquisição da cultura 
letrada? Por que sempre somos levados ao discurso de que 
se o(a) aluno(a) não aprendeu a ler e a escrever como sendo 
responsabilidade da família?

Coadunando com essa ideia de que os pais/mães 
não, necessariamente, são os responsáveis pela não 
aprendizagem das crianças, Cagliari (1998, p.25) afirma que “o 
objetivo fundamental da escola é desenvolver a leitura, para 
que o aluno se saia bem em todas as disciplinas, pois, se ele 
for um bom leitor, a escola cumpriu em grande parte a sua 
tarefa”. Este autor define que a leitura deve ser a extensão 
da escola na vida das pessoas para que elas sejam capazes 
de entender a sociedade em que vivem. No entanto, ainda é 
muito recorrente a concepção de que os pais/mães são os 
grandes responsáveis pelo processo de leitura das crianças.

No referido Seminário, foram propostas outras 
atividades às professoras, propostas relacionadas ao ato de 
ler, tais como trabalhos práticos para observar seu próprio 
comportamento de leitor adulto, com base na proposta de 
Jolibert (1994, p.16-19), cujo objetivo foi criar motivos e mostrar 
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a necessidade de as docentes participarem da pesquisa. 
Como aponta Leontiev (2004), a necessidade é a força motriz 
para o objeto da atividade humana e sempre corresponde 
a outra necessidade. Dessa maneira, os motivos tornam-
se fundamentais, à medida que compreendemos que “ [... ] a 
atividade não pode existir sem um motivo; a atividade “não 
motivada” não envolve uma atividade privada de motivo, 
mas uma atividade com um motivo subjetivo e objetivamente 
oculto” (LEONTIEV, 2004, p.104, grifo do autor).

Nesse contexto, os(as) professores(as) têm a 
responsabilidade de criar novos motivos e novas necessidades 
nas crianças, para que estas possam se apropriar da cultura 
mais elaborada, criada ao longo da história.
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15 de setembro de 2017

Por que escrevo?

E s c r e v e r  é  p r e c i s o ! 
E s c r e v o  p o r q u e  à  m e d i d a  q u e  e s c r e v o  v o u  m e 
e n t e n d e n d o  e  e n t e n d e n d o  o  q u e  q u e r o  d i z e r, 
e n t e n d o  o  q u e  p o s s o  f a ze r. 
E s c r e v o  p o r q u e  s i n t o  n e c e s s i d a d e  d e  a p r o f u n d a r 
a s  c o i s a s ,  d e  v ê - l a s  c omo r e a lm e n t e  s ã o . . . 

( L ISPEC TOR ,  199 1 )

Movida por esse pensamento de Lispector e no 
desejo de entender o que quero dizer e o que posso fazer, 
organizei o planejamento do primeiro encontro formativo 
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das professoras da escola campo de pesquisa (APÊNDICE 
B). A proposta de trabalho para os encontros formativos 
foram organizadas em um Projeto de Formação Continuada 
(APÊNDICE B) e teve como objetivo discutir sobre o processo 
de alfabetização dos(as) alunos(as) nas turmas do 1º Ciclo do 
Ensino Fundamental. As professoras foram recebidas com 
a vocalização do texto de Madalena Freire 2017, Educador 
educa a dor. 

Embora já tivesse compreendido muitos aspectos, 
relacionados ao ensino do ato de ler e escrever na escola e por 
estar vivenciando intensamente o processo de observação 
participante, precisei ouvir as professoras, uma vez que nem 
sempre as compreendia, pois o discurso se distanciava da 
prática por falta, muitas vezes, de aprofundamento de uma 
fundamentação teórica. 

Para tanto, foi necessária a utilização da metodologia 
“roda de  conversa”, para que eu pudesse perceber, no 
discurso das mesmas:  O que é alfabetizar? O que é leitura? 
Quais são as funções da leitura? Que gêneros textuais são 
mais utilizados no trabalho com a leitura em sala de aula? 
Por quê? Como ensinar a leitura para seus(suas) alunos(as)? 
Qual material teórico prático consultar para orientar o 
trabalho com a leitura? Quando do início do trabalho com a 
alfabetização dos(as) alunos(as), por onde começar? Como 
trabalhar a leitura de textos se os(as) alunos(as) não sabem ler 
e escrever? Por que não conseguimos alfabetizar todos(as) 
os(as) alunos(as) atualmente?
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Discuti com as professoras sobre as “formas” 
como o grupo tem realizado o trabalho com a leitura na 
escola e chegamos à conclusão de que temos feito sempre 
as mesmas coisas e esperado resultados diferentes. Que 
estamos sempre na defensiva, que nosso(a) aluno(a) precisa 
ser apoiado em suas descobertas, em suas inquietações, em 
suas dificuldades.
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Por que intervir?

In t e r v i r  é  d i a l o g a r,  é  p a r t i c i p a r  d o  p r o c e s s o  c om 
“ i n g e n u i d a d e ”  p a r a  s e  ch e g a r  à  “ r i g o r o s i d a d e ” .

 (PAULO FRE IR E ,  200 1 ,  g r i f o  d o  a u t o r ) .

A intervenção em si é que estabelece se um 
conhecimento está sendo construído, transferido, repassado, 
aprendido. Neste contexto, somente por meio do diálogo 
é possível gerar uma intenção, um ato responsivo. Dessa 
forma, a dimensão do diálogo é explicitada por Freire como a 
essência da educação, visto que, através deste, estabelece-se 
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uma interação entre os participantes, proporcionando-lhes a 
oportunidade de serem sujeitos do processo e, portanto, de 
crescerem juntos numa relação horizontal e não imposta.

Partindo dessa concepção, ou seja, de traçar 
relações de forma horizontal, iniciamos o primeiro momento 
de intervenção. Nossa! Como estávamos apreensivas 
(professora e pesquisadora), principalmente na etapa de 
planejamento. Isso mesmo, no processo de planejar com 
a professora, sujeito da pesquisa. A cada organização do 
trabalho as inquietações se manifestavam, mesmo com 
todo o estudo que vínhamos realizando sobre a perspectiva 
dialógica da leitura. 

Nessa primeira proposta de planejamento 
(APÊNDICE C), a nossa intenção era que as crianças 
pudessem compreender o plano de trabalho proposto para 
o ensino do ato de ler como prática dialógica.  Iniciar uma 
proposta nessa perspectiva requer toda uma mudança na 
própria organização do espaço; mas, para isso, é preciso 
ouvir, antes, as crianças, para saber se elas estão satisfeitas 
com o que vivem e o que, de fato, querem viver. 

No momento da intervenção, apresentamos o plano 
de trabalho às crianças, por meio da leitura dramatizada 
“Abracadabra”, da autora Simone Goh. Essa atividade 
possibilitou mostrar a elas atividades que realizaríamos em 
conjunto durante todo o período.
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Logo em seguida, partimos para a Roda de Conversa, 
que se constitui em uma atividade na qual as crianças, 
sentadas em círculos, falam, dão sua opinião, conseguem 
manifestar suas ideias. Nesse momento, os principais 
elementos do diálogo estavam em torno dos questionamentos: 
O que acham da sala de aula? O que gostariam que mudasse? 
O que acham dos momentos de leitura? Vocês gostam de 
ler? Quem realiza a leitura para vocês? O que você mais lê? 
Cada criança teve a oportunidade de falar algo sobre os 
questionamentos sugeridos. Claro que a Roda de Conversa 
varia muito, mas, para início do trabalho, precisamos saber 
o que pensam as crianças sobre essa temática.

As crianças relataram que não gostam muito do 
espaço escolar, pois para elas não tem colorido, e gostariam 
que mudasse para um espaço maior. Na verdade o espaço 
é muito pequeno para o quantitativo de crianças. Elas 
conseguem perceber essa falta de espaço para o movimento 
ou deslocamento de todos(as). Sobre como a leitura acontece 
na sala de aula elas falaram:

- “G o s t o  mu i t o ,  p o r q u e  a  t i a  t r a z  l i v r o s  p a r a 
n ó s  e  f a z  a  l e i t u r a” ; 
-  “Nã o  g o s t o ,  p o r q u e  a i n d a  n ã o  s e i  l e r” . 
Ou t r a  c r i a n ç a  s e  man i f e s t a .
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Após o momento da intervenção, com a escrita do 
ocorrido no dia, ficamos nos perguntando: o que a criança 
quis dizer “quando afirma que ainda não sabe ler?”. Essa 
é uma boa questão a ser discutida na próxima Roda de 
Conversa.

Percebemos, no contexto da sala de aula, que 
as crianças da turma apresentam uma familiaridade com 
práticas de leitura, apresentadas pela professora. Porém, 
essas práticas levam a realização da leitura a momentos 
estanques, distanciados do contexto das atividades realizadas 
nas diversas áreas. Tanto que as crianças começaram a 
denominar a pesquisadora de “Tia de Leitura”. A princípio, 
também incorri nesse erro, alimentando a denominação; 
mas, no encontro seguinte, este assunto se tornou pauta da 
Roda de Conversa. 
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28 de setembro de 2017

O que fazer da sala de aula?

Fa ze r  d a  s a l a  d e  a u l a  o  l u g a r  d e  a p r e n d i z a g em 
n a t u r a l  d o  s u j e i t o  é  e s t a b e l e c e r  c omo o b j e t i v o  d a 
e s c o l a  c r i a ç ã o  d e  um amb i e n t e  o n d e  s e  p a r t i l h a 
e  c o n s t r ó i  s i g n i f i c a d o s .  A  d e c o r r ê n c i a  d e  s e 
a c e i t a r  e s t a  a f i rm a ç ã o  c omo v e r d a d e i r a  é  q u e 
a o s  q u e  f a zem a e s c o l a  c a b e  o  p l a n e j am e n t o 
d e  a t i v i d a d e s  d e  e n s i n o ,  m e d i a n t e  a s  q u a i s 
p r o f e s s o r e s  e  a l u n o s  p o s s am amp l i a r  mo d i f i c a r 
e  c o n s t r u i r  s i g n i f i c a d o s . 

(MOURA ,  200 1 )
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A prática pedagógica do(a) educador(a) não fica 
situada apenas no âmbito do conhecimento, envolve também 
dimensões éticas, na medida em que lida com valores, 
interesses e concepções de homem e de mundo; assim, 
o papel do(a) professor(a) é ser competente nessa ação 
planejada. O que significa que as suas escolhas, ao planejar 
suas atividades educativas, não são gratuitas ou casuais.

Nesse dia, para o trabalho com as crianças, 
pensamos detalhadamente a proposta (APÊNDICE C) que 
seria desenvolvida. Estávamos na expectativa de realizar 
uma manhã significativa para elas. 

 Na Roda de Conversa ficamos impressionadas com 
algumas delas, quando socializaram seus 
diálogos com os familiares sobre o trabalho 
com a leitura que estávamos desenvolvendo. 
Para muitas, e com carinha de felicidade, 
a forma como estávamos trabalhando se 
constituía em uma nova maneira de perceber 
a leitura. Alguns(algumas) relataram que 
chegou à escola uma “tia de leitura”. Logo 
estávamos sendo a “tia” da sala de aula e a “tia” da leitura. 
Segundo o relato das crianças, na roda, os responsáveis 
perguntaram bastante sobre as atividades desenvolvidas.

Dessa forma, perguntamos aos(às) alunos(as) 
qual a melhor maneira de “chamar” os(as) pais/mães e/ou 
responsáveis para conhecer as atividades de leitura? Para 
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surpresa, as crianças relatam que o 
convite era uma forma “bacana” de 
escrever, convidando-os. Pensamos, 
então, em organizar um convite aos(às) 
pais/mães e/ou responsáveis para 
conhecerem as leituras que estávamos 
realizando. Então, decidimos que, em nosso encontro 
seguinte, trabalharíamos com esse gênero textual e quem 
tivesse algum tipo de convite em casa poderia levar para 
que pudéssemos analisar a sua estrutura, características e 
discutir sobre a sua função social.

Aproveitamos o momento para falar do equívoco 
que havíamos deixado acontecer no encontro anterior, ou 
seja, que não tinha a “tia da leitura” e a “tia da sala de aula”. 
Nós (professora e pesquisadora) trabalharíamos a leitura em 
todos os momentos, senão incorreríamos no erro de que 
existe o “Clássico momento” para se trabalhar a leitura em 
sala de aula, como se em todos os momentos a criança não 
estivesse precisando desta atividade cultural. Conversamos, 
ainda, sobre um ponto que nos deixou intrigadas no último 
encontro, no que se refere à afirmação do aluno sobre “não 
saber ler”. Para tanto, começamos a discutir sobre essa 
questão. As crianças em sua totalidade relataram que não 
saber ler significa:
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- “Nã o  s a b e r  a s  l e t r a s”;
- “Nã o  c o n s e g u i r  j u n t a s  a s  s í l a b a s ,  d a í  n ã o 
d á  p a r a  l e r”.

Diante disso, entregamos um caderno para cada 
criança, no qual elas teriam a possibilidade de organizar 
os gêneros textuais que iríamos trabalhar em sala de aula. 
Iniciamos um diálogo sobre a importância desse instrumento 
que iria se constituir como elemento articulador entre escola 
e família. Informamos que, no caderno, os responsáveis 
teriam a possibilidade de conhecer os textos lidos pelas 
crianças.

O caderno tem como função a organização dos 
textos trabalhados nos encontros de intervenção. O trabalho 
com a leitura, na perspectiva dialógica, traz a compreensão 
de construção de sentidos em leitura que deve considerar 
o processo de alfabetização e não somente com relação às 
descrições dos níveis linguísticos, necessários ao domínio da 
língua. Nessa perspectiva, o sentido que deve ser atribuído 
ao texto vai se construindo por meio da troca entre 
interlocutores(as), leitores(as)  e os textos entre si.

Percebemos nos olhos de cada criança a felicidade 
de ter recebido o caderno. E perguntamos como o intitulariam. 
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As crianças, responderam: 

- “Ser á  m e u  mun d o  e n c a n t a d o” ; 
-  “Meu d i á r i o  d e  av e n t u r a s”; 
-“O l i v r o  c om a s  m i n h a s  l e i t u r a s  f a v o r i t a s”. 
Ficamos nos perguntando que magia causou essa 

pequena iniciativa nas crianças. Logo após, realizamos a 
leitura da folha de apresentação do caderno e orientamos 
como elas deveriam apresentar aos(às) seus(suas) pais/mães 
e/ou responsáveis. Diante desse diálogo, um aluno pede para 
falar: 

- “ Ti a  n ã o  é  b om a p r e s e n t a r  n a  h o r a  d a 
n o v e l a ,  p o i s  mamã e  p o d e  b r i g a r”. Ou t r o  d i z: 
-“Vo u  e s p e r a r  t o d o s  ch e g a r em  em c a s a  p a r a 
c o n t a r  a  n o v i d a d e  e  r e a l i z a r  a  l e i t u r a  p a r a 
e l e s”. Em s e g u i d a ,  uma c r i a n ç a  c om e n t a : 
-“ Ti a ,  e u  n ã o  s e i  l e r,  c omo v o u  f a ze r?”. 
Ficamos nos indagando o que significa não saber ler na 

visão do aluno, já que havíamos discutido esse ponto na Roda de 
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Conversa. Diante disso, começamos a perceber a necessidade de 
promover atividades, por meio das quais as crianças compreendessem 
que, mesmo sem saberem ler convencionalmente, era possível 
realizar a leitura dos textos. Para tanto, acreditávamos (professora 
e pesquisadora)  na necessidade de nos fundamentar teoricamente 
sobre o assunto, cujo livro selecionado para esse fim foi “Como 
Alfabetizar?  Na Roda com as professoras dos anos iniciais de Cecília 
Goulart”, mais precisamente o Capítulo 6: “Mas eu não sei ler!”: 
refletindo sobre o ensino da leitura.  Nesse momento precisávamos 
refletir sobre: Como lemos? Quais conhecimentos utilizamos  para 
a compreensão leitora, e como aprendemos a ler? Esse movimento 
de estudo (APÊNDICE B) aconteceu no dia 29.09.17, ou seja, no 
2º encontro destinado à formação das professoras no campo de 
pesquisa.

Encaminhamos a pergunta para a turma:

- C r i a n ç a s ,  o  q u e  d e v em o s  s u g e r i r  p a r a  q u em 
a i n d a  n ã o  l ê ? 

E as crianças respondem: - “Peça para alguém ler 
para você.”

Solicitamos às crianças que realizassem a leitura 
silenciosa, pois chegamos à compreensão de que, mesmo 
sem saber ler convencionalmente as crianças, por meio 
dessa prática de exploração de texto, conseguem buscar 
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indícios, pistas sobre o que está escrito, pois compreendemos 
que aquilo que os(as) alunos(as) convencionam como “não 
saber ler” é o fato de “não oralizar”. E assim combinamos 
a leitura que seria realizada em casa. Após esse momento, 
apresentamos o texto de Vinícius de Moraes, “A casa”. A 
atividade contou com a leitura silenciosa do texto, o que nos 
fez corroborar com Jolibert (1994, p.49): 

É  p o s s í v e l  v e r  o s  o l h a r e s  f i x a r em o  t e x t o , 
p u l a r em d e  um l u g a r  a  o u t r o ,  va r r e r em em 
t o d a s  a s  d i r e ç õ e s ,  s em q u e  a  c r i a n ç a  m e x a 
o s  l á b i o s ,  n um s i l e n c i o s o  momen t o  d e  a t e n ç ã o . 
[ . . . ]  c a d a  c r i a n ç a  t r a b a l h a :  e s t á  p r o c u r a n d o 
um s e n t i d o  p a r a  o  t e x t o .

Alguns(algumas) alunos(as) que já dominam a leitura 
estavam ansiosos(as) para realizar a leitura em voz alta. Por 
essa razão, foi um exercício desafiador para eles(as) devido 
ainda não terem experienciado essa forma de leitura. Será 
que a atividade foi um processo perturbador? Segundo 
Jolibert (1994, p.50, grifos da autora): 
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Não para as cr i anças , que não t êm , como os 
pro f e ssores , que con t raba l ançar o peso da herança 
f or t e dos háb i t o s esco l ares an t er i or es .  Nada ma i s 
“na tura l ” para e l as do que v i v er s i t uações em 
que aprender a l e r é l e r e onde l e r é a t r i bu i r 
sen t i d o a um escr i t o a par t i r de um verdade i ro 
ques t i onamen t o nasc i do de uma rea l necess i dade 
( in f ormação/prazer) t i rando de t odos os ind í c i o s 
que podem ser co l e t ados h i pó t e s es de sen t i d o 
veross íme i s e ver i f i c ando-os?

Após a leitura do texto, iniciamos um trabalho 
voltado para a estrutura da língua, porém, sem deixar o 
sentido em segundo plano. O momento mais esperado era 
a contação da história do livro de Eva Furnari – Pandolfo 
Bereba. Ficamos pensativas com a colocação de algumas 
crianças, ao verbalizarem: “como essa história é diferente?”; 
“essa autora escreve bem”; “eu não conhecia histórias de 
príncipes que não fossem bonitos”.
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Finalizando a manhã, pudemos perceber que 
as crianças nem esperaram chegar a casa para contar a 
“novidade”, no portão da escola já ouvíamos narrando a 
história para os(as) pais/mães e/ou responsáveis e da 
atividade que precisariam realizar.
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09 de outubro de 2017

Muitos são os desafios.

Sab e r  d a r  a  t o d o s  o  t em p o  a d e q u a d o  d e 
a p r e n d e r  é  uma d a s  f u n ç õ e s  d a  d o c ê n c i a . 
É  um s a b e r  t ã o  p r o f i s s i o n a l  q u a n t o  d om i n a r 
o s  c o n t e ú d o s .  Pr o p i c i a r  n a  e s c o l a ,  n a  s a l a 
d e  a u l a  e  em c a d a  a t i v i d a d e  p l a n e j a d a  a s 
c o n d i ç õ e s  n e c e s s á r i a s  à  a p r e n d i z a g em e x i g e 
d o s  p r o f i s s i o n a i s  d o  e n s i n o  uma c omp e t ê n c i a 
e s p e c i a l  p a r a  l i d a r  c om o  t em p o  d e  a p r e n d e r 
e  n ã o  s ó  d e  e n s i n a r. 

(ARROYO,  2004) .
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A cada proposta, a ser elaborada, muitos eram os 
desafios, levando-nos, a todo o  momento, à reflexão das 
nossas ações. Para o planejamento da proposta desse dia 
não foi diferente, (APÊNDICE D), uma vez que precisávamos 
retomar um assunto surgido na Roda de Conversa do encontro 
anterior, ou seja, a discussão de um convite para “chamar” 
os(as) pais/mães e/ou responsáveis para a apresentação do 
trabalho que estávamos realizando com as crianças.

De início, deparamo-nos com a elaboração de objetivos 
totalmente desvinculados da prática social de leitura. Quanto 
à organização das atividades, nós nos limitamos a trazer 
o gênero convite em uma folha xerocopiada e com apenas 
um modelo. Diante de um olhar mais apurado, começamos a 
discutir por que uma folha xerocopiada de convite? Por que 
não os modelos de convite recebidos pelos(as) alunos(as), 
pesquisadora e professora?  Ora, se estávamos trabalhando, 
na perspectiva de textos reais, por que não possibilitar às 
crianças o manuseio de convites recebidos? Em se tratando 
de um gênero discursivo, não faria sentido o trabalho em 
folha xerocopiada. O “modelo” que levamos para as crianças 
tratava-se de textos fictícios, ou seja, sem espaço no 
contexto real.

Ficamos nesse impasse, discutindo que essa prática 
tem sido trabalhada, corriqueiramente, na escola, ou seja, 
o(a) professor(a) explica rapidamente sobre o gênero textual 
“convite” e, logo em seguida, propõe a escrita. Então nos 
debruçamos, mais uma vez, na leitura sobre essas questões 
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didáticas no planejamento do ensino do ato de ler. Para nos 
ajudar nesse entendimento, realizamos o estudo do artigo 
de Arena “Dilemas didáticos no ensino do ato de ler” que 
muito nos ajudou nessa compreensão.

Partindo dessa reflexão, começamos a discutir sobre 
a necessidade de propiciar o manuseio de convites diversos 
(casamento, aniversário, formatura etc.) para distribuir entre 
as crianças. E, assim, organizamos o planejamento com a 
perspectiva de promover situações reais do uso do gênero 
convite que, segundo Arena (2008), necessita de espaço para 
a atribuição de sentido.

Desse contexto de interação com as crianças, 
entregamos a elas os convites reais, para que realizassem a 
leitura silenciosa, procurando indícios a fim de descobrir o 
texto escrito. Por isso, trabalhamos com agrupamentos, no 
sentido de favorecer a máxima circulação de informações, ou 
seja, organizamos as crianças em pequenos grupos e, depois, 
em um grupo maior, uma roda com a discussão. Mas, algumas 
questões nos inquietaram na observação desses grupos: um 
deles ficou em dúvida sobre um convite de aniversário com 
a temática “selva”, ou seja, para eles(as) era um convite para 
uma aventura, pois não conseguiam associar a uma festa 
de aniversário. Somente depois de muitos questionamentos 
conseguiram perceber que era um convite para uma festa de 
aniversário com a temática selva. 
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Então, diante de necessidade de discutir sobre as 
histórias de aventura, combinamos que iríamos trabalhar 
no próximo encontro sobre contos que retratem aventuras, 
embora na atividade de contação de histórias tivéssemos 
realizado a leitura do texto Obax de André Neves. 
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16 de outubro de 2017

Quem somos nesse 
universo pedagógico?

Eu  s o u  e s s a  p e s s o a  a  q u em o  v e n t o  ch ama , 
a  q u e  n ã o  s e  r e c u s a  a  e s s e  f i n a l  c o n v i t e , 
em má q u i n a s  d e  a d e u s ,  s em t e n t a ç ã o  d e  v o l t a . 
 
To d o  h o r i zo n t e  é  um va s t o  s o p r o  d e  i n c e r t e z a : 
Eu  s o u  e s s a  p e s s o a  a  q u em o  v e n t o  l e va : 
j á  d e  h o r i zo n t e s  l i b e r t a d a ,  ma s  s o z i n h a . 
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Se a B e l e z a  s o n h a d a  é  ma i o r  q u e  a  v i v e n t e , 
d i z e i -m e :  n ã o  q u e r e i s  o u  n ã o  s a b e i s  s e r  s o n h o? 
Eu  s o u  e s s a  p e s s o a  a  q u em o  v e n t o  r a s g a . 

Pe l o s  mun d o s  d o  v e n t o  em meu s  c í l i o s  g u a r d a d a s 
v ã o  a s  m e d i d a s  q u e  s e p a r am o s  a b r a ç o s . 
Eu  s o u  e s s a  p e s s o a  a  q u em o  v e n t o  e n s i n a : 

A g o r a  é s  l i v r e ,  s e  a i n d a  r e c o r d a s .
(ME IRE L ES,  20 13, )
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Esse convite de Cecília Meireles traz as recordações 
sobre a intervenção realizada (APÊNDICE E). Nas atividades 
de hoje, as crianças sinalizaram na Roda de Conversa que os 
únicos convites que haviam recebido e/ou conheciam até o 
presente momento era o de aniversário e que desconheciam 
ou não conseguiam associar as informações que chegavam 
a casa, para participar de reuniões, como convites.

Neste momento fiquei me perguntando: será que 
nós professores temos essa percepção de que as crianças 
associam o convite para a reunião, como algo de imposição? 
Quando enviamos para casa, solicitando a vinda dos(as) pais/
mães e/ou responsáveis damos a ideia de “ imposição”? 

Apresentamos às crianças os “modelos” de convites 
que conseguimos, junto à Coordenadora, pesquisadora, e os 
trazidos de casa pelas crianças. E, à proporção que íamos 
mostrando, contávamos a história daquele convite; não o 
conteúdo, mas como eles chegaram às nossas mãos.

Fomos tentando construir uma percepção de 
que estamos envolvidos em uma infinidade de situações 
comunicacionais às quais somos expostos ao longo de 
nossa vida.  Aliás, nem precisa tanto, pois durante um único 
dia podemos estar envolvidos em diferentes contextos e 
ambientes, que exigem de nós um comportamento linguístico 
específico.

Começamos a conversar com as crianças sobre qual 
era nosso objetivo em elaborar o convite?
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“ -  Ti a  é  p a r a  c o n v i d a r  o s  p a i s ” .
“ -  C h ama r  a  f am í l i a  p a r a  c o n h e c e r  n o s s a s 
l e i t u r a s . ”
Continuamos a conversa, enfatizando que a 

situação de comunicação, naquele momento, era de convidar 
alguém e, por essa razão, estávamos fazendo uso desse 
gênero. Dialogando com a professora, discutimos sobre as 
possibilidades de situações comunicativas em sala de aula. 
Ainda que inconscientemente, selecionamos um gênero que 
melhor se adaptasse àquilo que desejávamos transmitir 
aos(às) nossos(as) interlocutores(as), sempre com a intenção 
de sobre eles(as) obter algum efeito. Seja no bilhetinho deixado 
na porta da geladeira, seja nas postagens feitas nas redes 
sociais ou até mesmo nas piadas que contamos para os(as) 
nossos(as) amigos(as), os gêneros estão lá, trabalhando a 
serviço da comunicação e da linguagem.

Bem, voltando às atividades de intervenção, 
entregamos os convites às crianças, organizadas em quatro 
grupos, solicitando que realizassem a leitura silenciosa desses 
convites. Como já havíamos iniciado no encontro anterior, 
discutimos as impressões que as crianças já tinham sobre 
os convites lidos.  Daí,  fomos para a análise dos elementos 
composicionais do convite até chegarmos à elaboração 
deste. As crianças foram muito poéticas na produção:
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Pa r a  o s  p a i s /mã e s ,  t i t i o s ( a s ) ,  av ô s ( o s ) 
g o s t a r í am o s  mu i t o  d a  s u a  p a r t i c i p a ç ã o  n a 
r e u n i ã o  d o  d i a  27.10.17.  Tem o s  uma s u r p r e s a . 
Vo c ê s  q u e r em s a b e r?  E n t ã o  v e n h am p a r a  a 
r e u n i ã o ,  à s  09h 30.  Po d emo s  a d i a n t a r  q u e 
n o s s a s  l e i t u r a s  e s t a r ã o  p r e s e n t e s .  A g u a r d amo s 
v o c ê s  c om mu i t a s  h i s t ó r i a s .

A estrutura comunicativa do convite acima é muito 
diferente dos convites visualizados pelos(as) alunos(as), mas 
cumpriu a sua função  diante da situação comunicativa, ou 
seja, do momento imediato em que o gênero discursivo se 
materializou em texto numa situação real de uso.
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19 de outubro de 2017

E o que significa atividades?

A a t i v i d a d e  q u e  f a z  s e n t i d o  é  a q u e l a  q u e  p e rm i t e 
à  c r i a n ç a  e n t r a r  em c o n t a t o  c om o  mun d o , 
a p r e n d e r  a  u s a r  o s  o b j e t o s  q u e  o s  h om en s 
f o r am c o n s t r u i n d o  a o  l o n g o  d a  h i s t ó r i a  –  o s 
i n s t r um e n t o s ,  a  l i n g u a g em ,  a s  t é c n i c a s ,  o s 
o b j e t o s  ma t e r i a i s  e  n ã o  ma t e r i a i s ,  t a i s  c omo : 
a  f i l o s o f i a ,  a  d a n ç a ,  o  t e a t r o  –  e  é  i s s o 
q u e  g a r a n t e  o  d e s e n v o l v i m e n t o  d e  a p t i d õ e s , 
c a p a c i d a d e s ,  h a b i l i d a d e s  em c a d a  um d e  n ó s . 

(ME LO,  1999)
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Com esse pensamento iniciamos mais um 
planejamento de atividades (APÊNDICE F) para os(as) 
alunos(as), com a preocupação de que precisamos atentar 
para os elementos, tais como necessidade, motivo, ação e 
operação. As necessidades humanas motivam o homem a 
agir, por meio de diferentes ações, utilizando-se de vários 
instrumentos e estratégias que irão ser operacionalizadas 
por meio de manipulação de um instrumento, satisfazendo, 
assim, a necessidade inicial. 

Analisando as atividades desenvolvidas no 
encontro anterior, observamos que havia a necessidade 
de trabalharmos com o gênero textual “conto”, devido às 
dúvidas que pairavam sobre o convite de aniversário, com a 
temática aventura na selva. 

Trabalhamos com a proposta de saber quais 
conhecimentos prévios estavam em “jogo” no momento inicial 
da atividade. Eis que as crianças sinalizaram o reconhecimento 
de algumas características do gênero conto; mas, “ficou” no 
ar a questão contos de fadas, contos de aventura. Existe 
diferença? Qual?

Ficamos nos indagando como é necessário que o(a) 
professora(a) alfabetizador(a) tenha conhecimento sobre o 
conteúdo a ser tratado. Para as crianças “contos de fadas” e 
“aventura” eram a mesma coisa. Propusemos a organização 
da turma, em grupos, os quais deveriam realizar a leitura 
silenciosa de três contos, a saber: O gato de botas; O patinho 
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feio e As aventuras de Gulliver. Os(as) alunos(as) precisavam 
buscar indícios sobre o que estava escrito. Solicitamos a 
elas que, ao realizarem a leitura silenciosa, fossem pensando 
em alguns elementos/características presentes no texto.

Observando as crianças percebemos que elas 
possuem uma grande dificuldade em se relacionar com o 
texto à procura de indícios, como mostra o diálogo.

- Po r  q u e  v o c ê  e s t á  mu rmu r a n d o  a  l e i t u r a?
- Po r q u e  l e i t u r a  p r e c i s a  s e r  f a l a d a .
-  E  p o r  q u e  f a l a d a?
- Po r q u e  p r e c i s a  t r e i n a r.
-  Tr e i n a r?
- O qu e  é  t r e i n a r?
- Ti a ,  é  l e r  c a d a  p e d a c i n h o  p a r a  s a b e r  s e  j á 
c o n s i g o  l e r.

É impressionante como o contato com o texto, em 
sala de aula, leva a criança a relacionar a leitura ao treino, 
conforme demonstra o diálogo. Como a nossa pretensão 
era que procurassem indícios nas leituras viabilizadas, esse 



52

momento foi um pouco tumultuado para alguns, porque a 
leitura é vista como momento de oralizar, demonstrar ou não 
que já conseguem verbalizar o texto, mesmo sem entender 
o seu sentido.

Ao discutirmos (professora e pesquisadora) sobre 
como as crianças se veem nesse momento, pudemos 
perceber que é essencial a fase de trabalho em que elas 
entram em contato com o texto, de forma individual e 
silenciosa. No entanto, algumas dúvidas pairavam em nossas 
representações sobre como trabalhar a leitura levando o(a) 
aluno(a) à procura de sentido.

Fez-se necessário iniciarmos um estudo, no dia 
20.10.17, sobre a construção da compreensão do texto 
pelas crianças (APENDICE B). Aproveitamos o momento de 
formação/estudo para nos debruçarmos em Jolibert e Sraiki, 
Construção da compreensão de texto do livro. Esse momento 
foi crucial para o entendimento de que a leitura individual e 
silenciosa, realizada simultaneamente, era fundamental, pois 
a individual traz momento de liberdade para a criança, numa 
relação privilegiada com o texto que está descobrindo, e a 
silenciosa para tirar das crianças a ideia de que a leitura gira 
em torno da oralidade e da decifração, em detrimento da 
atividade de compreensão. 
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À proporção que as crianças entravam em contato 
com o texto, observamos como buscavam construir 
significados e, em alguns momentos, intervindo em suas 
buscas. O diálogo com uma criança que realizava a leitura do 
conto “O patinho feio”, expressa o que dizemos.

- Qua l  é  e s s e  c o n t o?
-  O p a t i n h o  f e i o .
-  C omo v o c ê  s a b e?
-  Tem um p a t o  n o  t í t u l o?
-  E  o  q u e  é  t í t u l o?
-  É  q u a n d o  a  g e n t e  i n i c i a  a  h i s t ó r i a  e  t em o 
n om e .
-  E  c omo i n i c i a  o  t í t u l o?
-  C om a l e t r a  “ o ” .
-  E  d e p o i s?
-  Ti a  t em um p a t o  e  o  c o n t o  q u e  c o n h e ç o  q u e 
t em um p a t o  é  o  d o  p a t i n h o  f e i o .
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A intervenção se constituiu como um momento de 
ajuda à criança, no intuito de fazê-la atribuir sentido ao que 
estava lendo, mesmo sem ela dominar o código linguístico. 
Após a leitura silenciosa, as crianças puderam expressar 
as suas percepções sobre o que estava escrito em seus 
textos. Fomos ao quadro branco, na intenção de registrar as 
características dos textos, por meio dos indícios descobertos 
pelos(as) alunos(as). Perguntamos às crianças quem estava 
com um conto de fada e quem tinha realizado a leitura de um 
conto de aventura. Dividimos o quadro branco para registrar 
as características dos contos, as crianças sinalizavam sobre 
elementos como:

- In i c i a  c om “ E r a  uma v e z ” .
-  No  c o n t o :  “O g a t o  d e  B o t a s ” ,  O l h a  a q u i .
-  Ti a ,  n o  c o n t o  “O p a t i n h o  f e i o ” ,  t am b ém .

Outra criança, em relação ao conto “As viagens de 
Gulliver”, afirma: nesse conto também começa assim.

Acabamos por registrar as duas características nas 
duas colunas organizadas, para escrever as características 
presentes ou não nos contos lidos.

As crianças começaram a passear mais uma vez 
com os olhos procurando algo mais. Começaram a falar o 
que tinha em um e em outro conto até que uma criança, 
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praticamente, “grita” para chamar a atenção:

- Ti a ,  n o  c o n t o  d o  G u l l i v e r  s ó  t em p e r s o n a g e n s 
d e  p e s s o a s  e  n o  G a t o  d e  B o t a s  e  Pa t i n h o  Fe i o 
t em an im a i s .
-  No s s a ,  c r i a n ç a s ,  q u e  “ b a c a n a ” !  E x c l amamo s .
-  Ti a ,  t i a .  N a  h i s t ó r i a  d o  Pa t i n h o  Fe i o ,  e l e 
( p a t i n h o )  s o f r e  mu i t o ,  p o r q u e  a  f am í l i a  d e l e 
n ã o  g o s t a  d a  d i f e r e n ç a  e n t r e  o s  i rmã o s .  E ,  n o 
G a t o  d e  B o t a s ,  o  g a t o  é  um e s p e r t a l h ã o .
-  E  n o  c o n t o  a s  A v e n t u r a s  d e  G u l l i v e r?
-  Tem emo ç ã o ,  ma s  n ã o  t em f i n a l  f e l i z .
-  Ma s ,  a  r a i n h a  d e i x a  o  p e r s o n a g em v o l t a r 
p a r a  c a s a .  I s s o  n ã o  é  f i n a l  f e l i z?
-  Nã o .  Tem q u e  t e r :  E  v i v e r am f e l i z e s  p a r a 
s emp r e .
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Bem, a análise dos textos, feita pelas crianças, foi 
extensa e, a cada momento, alguém queria se fazer ouvir para 
apontar algo. Esse momento é muito importante e precisa 
ser muito bem aproveitado, valorizado pelo(a) professor(a).

Como já estávamos no final do horário, ainda 
ficaram situações a serem organizadas, a partir dos indícios 
levantados pelas crianças: discussão sobre as versões que 
os contos apresentam, por exemplo.
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Por que falar sobre o 
que nos acontece?

Pa r a r  p a r a  p e n s a r,  p a r a r  p a r a  o l h a r,  p a r a r 
p a r a  e s c u t a r,  p e n s a r  ma i s  d e va g a r,  o l h a r 
ma i s  d e va g a r,  e  e s c u t a r  ma i s  d e va g a r,  p a r a r 
p a r a  s e n t i r,  s e n t i r  ma i s  d e va g a r,  d em o r a r- s e 
n o s  d e t a l h e s ,  s u s p e n d e r  a  o p i n i ã o ,  s u s p e n d e r 
o  j u í zo ,  s u s p e n d e r  a  v o n t a d e ,  s u s p e n d e r  o 
a u t oma t i sm o  d a  a ç ã o ,  c u l t i v a r  a  a t e n ç ã o  e 
a  d e l i c a d e z a ,  a b r i r  o s  o l h o s  e  o s  o u v i d o s , 
f a l a r  s o b r e  o  q u e  n o s  a c o n t e c e ,  a p r e n d e r  a 
l e n t i d ã o ,  e s c u t a r  a o s  o u t r o s ,  c u l t i v a r  a  a r t e  d o 
e n c o n t r o ,  c a l a r  mu i t o ,  t e r  p a c i ê n c i a ,  e  d a r- s e 
t em p o  e  e s p a ç o . 

( LARROSA ,  200 1 ) .

23 de outubro de 2017
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Em nossa avaliação sobre o 
trabalho com as crianças, no encontro 
anterior, discutimos (professora e 
pesquisadora) sobre as vivências 
e intencionalidades da leitura e da 
necessidade de colocarmos os(as) 
alunos(as) em situações reais de leitura. 
Analisamos, ainda, a necessidade de 

inserirmos atividades, voltadas para os quatro 
eixos trabalhados e considerados no planejamento em 
Língua Portuguesa, a serem desenvolvidos nas turmas de 2º 
ano do Ciclo de Alfabetização, ou seja, com os quatro eixos 
em Língua Portuguesa (leitura, produção de textos escritos, 
oralidade e análise linguística). 

 Com a intenção de cultivar a arte do encontro 
a contextos reais, pensamos na proposta de trabalho 
(APÊNDICE G). Embora nosso objeto não se constitua no 
estudo da escrita, nesse contexto necessitamos atender 
os elementos do planejamento da professora, sujeito da 
pesquisa, no trabalho voltado aos quatro eixos direcionados 
ao trabalho em Língua Portuguesa.

Com esse propósito propusemos aos(às) alunos(as) a 
possibilidade de pensar sobre a escrita de contos, registrando 
suas aventuras diárias ou algum momento vivenciado 
que gostariam de denominar de: As aventuras de ....  Na 
oportunidade, cada criança poderia escrever suas maiores 
histórias. 
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As crianças, ao socializar suas aventuras, relataram 
contextos diversos, que transcrevemos abaixo:

- “A s  av e n t u r a s  d e  N i n a . . .  t r a t a  d e  uma men i n a 
m e i g a  q u e  b u s c a  v i a j a r  p e l o  mun d o  à  p r o c u r a 
d e  um t e s o u r o . . . ” .
-  “A s  av e n t u r a s  d e  Jo ã o  G u i l h e rm e . . .  c o n t a  a 
s a g a  d e  um v i a j a n t e ,  r e p r o d u z i n d o  a s  av e n t u r a s 
d e  G u l l i v e r. . . ” .
-  “A  av e n t u r a s  d e  Ma g a l y . . .  r e p r o d u z  a  h i s t ó r i a 
r e a l  d e  uma c r i a n ç a  n o  s í t i o  d a  av ó ”
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06 de novembro de 2017

Quem conta um conto, 
aumenta um ponto... 

- E r a  uma v e z  uma f o rm i g u i n h a  q u e  r e s o l v e u 
e s c a l a r  uma im e n s a  mon t a n h a .  A c o n t e c e  q u e  j á 
t i n h a  ch e g a d o  o  i n v e r n o  e ,  q u a n t o  ma i s  s u b i a 
a  f o rm i g u i n h a ,  ma i s  e n c o n t r ava  d i f i c u l d a d e  p e l o 
c am i n h o .  Jo ã o  G u i l h e rm e  (2º  a n o  d o  C i c l o  d e 
A l f a b e t i z a ç ã o )  r e f e r ê n c i a  à  f á b u l a  a  c i g a r r a  e 
a  f o rm i g a .

-  E r a  uma v e z . . .   a  C i n d e r e l a .  E l a  a c o r d o u  e 
a  h i s t ó r i a  t e rm i n o u  (N i n a  –  2º an o  d o  C i c l o 
d e  A l f a b e t i z a ç ã o ) .



62

Como é linda a capacidade de imaginação de nossas 
crianças. Na Roda de Conversa, quem conta um conto 
aumenta um ponto, as crianças deixaram sua imaginação 
fluir, pois tiveram a oportunidade de fazer sua capacidade 
criadora desenvolver e criar muitas continuidades no “era 
uma vez”.

Com essa atividade (APÊNDICE H) associamos os 
ditados ou ditos populares, também conhecidos como 
provérbios, aos contos, na intenção de promover o diálogo 
das crianças. E realmente discutir com os(as) alunos(as) sobre 
a proposta a ser desenvolvida, garantindo a participação 
efetiva dos(as) mesmos(as). Percebemos a diversidade de 
respostas, apresentadas pelas crianças, a motivação e o 
interesse em participar.

Para o levantamento, eles(as) foram relatando sobre 
os elementos necessários para o preenchimento. E nós, 
nesse contexto, funcionamos como escribas. Vejamos:

Contos de fada 
citados pelos(as) 

alunos(as)

Pontos 
principais da 

história.
Personagens

Como 
termina a 
história.
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Ficamos encantadas com o desenvolver da atividade, 
pois as crianças demonstraram muito interesse e participação. 
Ao final estávamos com uma discussão riquíssima sobre 
vários contos de fada. 

Tivemos uma única divergência sobre o conto “A 
bela e a fera”. Isso porque mais de uma criança apresentou 
versões diferentes para o mesmo conto. O que nos levou a 
pensar na próxima proposta de trabalho, ou seja, buscar as 
versões diferentes, impressas e o filme, para que as crianças 
chegassem a um consenso.





65

Era uma vez...

Uma men i n a  n em b o n i t a  e  n em f e i a .  E l a  a n d ava 
p o r  uma e s t r a d a  n em l a r g a  n em e s t r e i t a . 
E n q u a n t o  p a s s e ava ,   s e u s  p é s  e s b a r r a r am em 
a l g o :  Um l i v r o .

( V I L ARDO,  20 12)

No, Era uma vez, as crianças se divertiram contando 
histórias fantásticas:

“ uma men i n a  p o b r e  q u e  s o n h a  em s e r  mo d e l o ” 
(Magaly, aluna do 2º ano – Ciclo de Alfabetização).

 “ um men i n o  q u e  g o s t a r i a  d e  a p r e n d e r  a  l e r ” 
(Hiago, aluno do 2º ano – Ciclo de Alfabetização).

09 de novembro de 2017
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Assim iniciamos a nossa “Hora do conto”, com a 
participação das crianças, criando suas próprias histórias. 
Muito emocionante. Nossas crianças têm um potencial 
imaginativo maravilhoso. Foram muitas histórias contadas 
que nos encantaram. 

Continuamos a atender às necessidades dos(as) 
alunos(as), por meio de atividades, voltadas para o gênero 
textual “conto” (APÊNDICE I). Após as crianças demonstrarem 
certa inquietação sobre as diversas versões de um conto 
específico, “A Bela e a Fera”, pensamos (pesquisadora e 
professora) na possibilidade de desfazer essa questão, 
apresentando algumas versões desse conto. 

Fomos pesquisar e, realmente, encontramos diversas 
versões, desde a sua primeira versão “Bela e a Fera” ou “A 
Bela e o Monstro”. É um tradicional conto de fadas francês.

 A B e l a  e  a  Fe r a
Ve r s ã o  D i s n e y :  Um p r í n c i p e  é  c a s t i g a d o  p o r 
s u a  a r r o g â n c i a ,  e  a c a b a  t r a n s f o rma d o  em uma 
Fe r a .  O f e i t i ç o  s ó  t e rm i n a r i a  q u a n d o  e l e  ama r 
a l g u ém ,  e  f o r  ama d o  t amb ém .  De z  a n o s  d e p o i s , 
e l e  a i n d a  n ã o  c o n s e g u i u  e s s a  f a ç a n h a .  A t é 
d e s c o b r i r  B e l a ,  uma g a r o t a  c u l t a  q u e  s e  t o r n a 

http://www.adorocinema.com/filmes/filme-7229/
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a  p r i s i o n e i r a  em s e u  c a s t e l o .  B e l a  o  r e c u s a 
n o  i n í c i o ,  ma s  a c a b a  s e  a p a i x o n a n d o .  O f e i t i ç o 
s e  d e s f a z  e  o s  d o i s  f i c am j u n t o s .

Ve r s ã o  o r i g i n a l :  Em uma d a s  p r im e i r a s  v e r s õ e s , 
d e  G a b r i e l l e -Suz ann e  Ba r b o t  d e  V i l l e n e u v e , 
B e l a  t em a l g o  em c omum c om C i n d e r e l a :  d u a s 
i rmã s  ma l va d a s  e  i n v e j o s a s .  A  t r ama o r i g i n a l 
c o n t i n u a :  a p ó s  c o n q u i s t a r  o  amo r  d a  Fe r a , 
a s  i rmã s  t e n t am r e t e r  B e l a  f o r a  d e  s u a  c a s a 
d u r a n t e  mu i t o  t em p o .  A  i d e i a  é  i r r i t a r  o  Fe r a , 
f a ze n d o  c om q u e  e l e  d e v o r e  s u a  ama d a  q u a n d o 
e l a  r e t o r n a r.  ( CARME LO,  20 15)

Diante das informações que conseguimos encontrar, 
fizemos um apanhado das características do conto 
apresentado pela Disney e da versão original. As crianças 
ficaram atentas às informações trazidas e ansiosas para 
assistir ao filme, uma vez que já havíamos realizado a leitura 
da versão adaptada pelos irmãos Grimm.
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13 de novembro de 2017

E vamos recomeçar...

Na d a  j ama i s  c o n t i n u a ,
Tu d o  va i  r e c om e ç a r !
E  s em n e n h uma l em b r a n ç a
Da s  o u t r a s  v e ze s  p e r d i d a s
A t i r o  a  r o s a  d o  s o n h o  n a s  t u a s  mã o s  d i s t r a í d a s .

(QUIN TANA ,  2006)

Precisamos (professora e pesquisadora) atentar para 
orientar nas dúvidas dos(as) alunos(as), para a sistematização 
sobre as variadas versões do conto “A Bela e a Fera”. Hoje 
proporcionamos um momento de encantamento para as 
crianças com a versão da Disney. Organizamos o espaço de 
sala de aula para realizar a exibição do filme.
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Ao terminar a atividade (APÊNDICE I), ficamos nos 
perguntando: Que esforços mentais as crianças fazem para 
somente visualizar a imagem do filme? Que interações são 
realizadas? 

Essas questões ficaram nos consumindo e, para nos 
ajudar, fomos à procura de significações teóricas sobre a 
exibição de filmes para o trabalho com os textos literários.

Descobrimos que:

a) a leitura envolve aspectos institucionais, culturais e 
sociais muito amplos, que se interrelacionam com vários campos de 
estudo. O conceito de leitura vai além da mera interação entre um 
leitor e um texto. 

b) precisamos levar ao(à) aluno(a) textos das mais diferentes 
esferas sociais, pois as práticas discursivas abrangem os textos 
escritos, falados, a integração da linguagem verbal com outras 
linguagens. 

c) a utilização de filmes em sala de aula é um gênero textual 
que dá oportunidade de se comunicar de forma imagética, visível, 
sonora e dinâmica das cenas que correspondem à realidade ou 
próxima a esta. 

d) não basta apenas utilizar textos fílmicos como recurso 
didático, pois o filme é um gênero que tem suas especificidades e 
devem ser respeitadas. 
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Napolitano (2008) nos alerta sobre a peculiaridade 
do cinema que faz parte da comunicação e cultura de massa, 
também da indústria do lazer. Ao trabalhar em sala de aula, 
o professor não deve se esquecer dessas várias dimensões. 
Com relação à relevância do desenvolvimento da criticidade 
do aluno, mediante exibição de filmes, Napolitano (2008, p.15) 
afirma que:

É  p r e c i s o  q u e  a  a t i v i d a d e  e s c o l a r  c om o  c i n ema 
v á  a l ém d a  e x p e r i ê n c i a  c o t i d i a n a ,  p o r ém s em 
n e g á- l a .  A  d i f e r e n ç a  é  q u e  a  e s c o l a ,  t e n d o  o 
p r o f e s s o r  c omo m e d i a d o r,  d e v e  p r o p o r  l e i t u r a s 
ma i s  amb i c i o s a s  a l ém d o  p u r o  l a ze r,  f a ze n d o 
p o n t e  e n t r e  a  emo ç ã o  e  a  r a z ã o  d e  f o rma 
ma i s  d i r e c i o n a d a ,  i n c e n t i v a n d o  o  a l u n o  a  s e 
t o r n a r  um e s p e c t a d o r  ma i s  e x i g e n t e  e  c r í t i c o , 
p r o p o n d o  r e l a ç õ e s  d e  c o n t e ú d o/ l i n g u a g em d o 
f i l m e  c om o  c o n t e ú d o  e s c o l a r. 
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Bem, respondendo aos nossos questionamentos 
iniciais, temos: Que esforços mentais as crianças fazem para 
somente visualizar a imagem do filme? Para responder a 
esse questionamento precisamos acreditar em uma prática 
dialógica de articulação do que desenvolvemos ao longo das 
atividades sequenciadas até chegarmos à exibição do filme, 
ou seja, confrontar a leitura realizada nos livros e a realizada 
nas imagens. Para isso, precisamos nos constituir como 
mediadoras desse processo. Sobre as interações que são 
realizadas, vamos explorá-las na próxima Roda de Conversa 
com as crianças. 
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16 de novembro de 2017

Um novo caminho...

Fa ç amo s  d a  i n t e r r u p ç ã o  um c am i n h o  n o v o .
Da  q u e d a  um p a s s o  d e  d a n ç a .
Do  m e d o  uma e s c a d a , 
Do  s o n h o  uma p o n t e ,  d a  p r o c u r a  um e n c o n t r o .

( F ERNANDO SABINO,  20 14)

À procura de trilhar caminhos que permitam o 
desenrolar de novas possibilidades, trabalhamos hoje com a 
proposta, ainda, voltada para o gênero conto (APÊNDICE J).

Então, na procura constante de fazer diferente o 
que já realizamos, há anos e da mesma forma, buscamos 
discutir com as crianças sobre as interações realizadas a 
respeito da leitura do texto escrito e imagético do conto “A 
Bela e A Fera”.
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Na fala das crianças, fomos percebendo que elas 
comentavam sobre as formas diferentes apresentadas para 
o mesmo conto. Expressões como:

“De p e n d e n d o  d e  q u em e s c r e v e u  a p a r e c e  uma 
h i s t ó r i a ” .  (Ma g a l y  – 2º an o  d o  E n s i n o 
Fu n d am en t a l ) .

“A ch o  q u e  o  momen t o  q u e  f o i  e s c r i t o  mu d o u 
a  h i s t ó r i a ” .  (Saman t h a  - 2º an o  d o  E n s i n o 
Fu n d am en t a l ) .

“A h !  t i a ,  s e  c a d a  c r i a n ç a  a q u i  f o s s e  e s c r e v e r 
uma h i s t ó r i a ,  s a i r i a  d i f e r e n t e ” .  (Wi l s o n  - 2º 
an o  d o  E n s i n o  Fu n d am en t a l ) .

Para ampliar o repertório das crianças, propusemos 
a leitura de outro conto que apresenta mais de uma versão; 
no caso, a história dos “Três porquinhos”. Realizamos a 
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leitura do conto “A verdadeira história dos três porquinhos”. 
As crianças discutiram muito sobre o assunto. Umas eram a 
favor de que o lobo era o vilão, outros mudaram de ideia.

Vivenciamos momentos muito bons nas conversas 
realizadas com a comparação e a análise dos contos 
trabalhados.



Era uma vez...
Era uma vez...

Era uma vez
...

Era uma vez...

Era uma vez...



77

20 de novembro de 2017

Era uma vez...

. . . a s  s i t u a ç õ e s  r e a l i z a d a s  d e  f o rma a  n ã o 
e s t a b e l e c e r  r e l a ç ã o  d o s  o b j e t i v o s ,  m o t i v o s  e 
n e c e s s i d a d e s . . .

Hoje o trabalho de intervenção com as crianças nos 
fizeram pensar sobre atividades de estudo que nada tem a 
ver com as atividades realizadas na escola, tais como: leitura, 
escrita que estamos acostumadas a planejar para as crianças. 

Iniciamos as atividades com a roda de conversa, que 
se constituiu em atividade permanente, junto aos(às) alunos(as). 
Conversamos sobre as necessidades das crianças em termos 
de leitura e constatamos que elas se encontram entusiasmadas 
em realizar propostas voltadas para o ato de ler. 
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As crianças iniciaram perguntando o que nós 
(professora e pesquisadora) tínhamos pensado para o 
trabalho e o que a “tia” da sala tinha realizado em outros 
momentos. Atividades que eles gostaram muito, ou seja, 
contação de histórias com o gênero textual conto. Bem, até 
aí, acredito que a professora tem demonstrado mudanças 
no fazer das atividades pedagógicas, envolvendo a leitura, 
pois não fica somente reservado a um momento as “aulas” 
de leitura.

Quando apresentamos a proposta (APÊNDICE K) 
para o trabalho com livro “Era uma vez...”, de Cacau Vilardo, 
as crianças ficaram encantadas com as possibilidades que o 
livro poderia trazer. Iniciamos apresentando como esse livro 
havia chegado a nossas mãos. Isso é muito importante, pois 
as crianças puderam perceber que a leitura tem uma história, 
um sentido nas mãos de quem a conta.

Era uma vez ... e as crianças puderam iniciar todos 
os contos que conheciam. E olha que não foram poucos. 
Ficamos encantadas com as possibilidades que a proposta 
trouxe para o dia.
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23 de novembro de 2017

Por que registrar?

O a p r e n d i z a d o  d o  r e g i s t r o  é  o  ma i s  p o d e r o s o 
i n s t r um e n t o  n a  c o n s t r u ç ã o  d a  c o n s c i ê n c i a 
p e d a g ó g i c a  e  p o l í t i c a  d o  e d u c a d o r,  p o i s 
q u a n d o  r e g i s t r amo s ,  t e n t am o s  g u a r d a r, 
p r e n d e r  f r a gm e n t o s  d o  t em p o  v i v i d o  q u e  n o s  é 
s i g n i f i c a t i v o ,  p a r a  man t ê - l o  v i v o .  N ã o  s om en t e 
c om l em b r a n ç a s ,  ma s  c omo r e g i s t r o  d e  p a r t e 
d e  n o s s a  h i s t ó r i a ,  n o s s a  m emó r i a .  C om e s t e s 
r e g i s t r o s  c o n s t r u ím o s  n o s s a  m emó r i a  p e s s o a l 
e  c o l e t i v a .  Fa zemo s  h i s t ó r i a .

(MADAL ENA FR E IR E ,  20 17)
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Fico aqui a questionar-me sobre a relevância da 
escrita para nós. Por que escrever? Durante a sua história, 
o homem sempre utilizou os signos como instrumentos 
comunicativos. E, em havendo a necessidade de comunicar, 
escrevemos.

Hoje, retomamos a leitura do livro “Era uma vez...” de 
Cacau Vilardo (APÊNDICE K), considerando que as crianças 
oralizaram histórias belíssimas no encontro anterior e 
intencionamos que elas pudessem escrever suas histórias 
com inicio “Era uma vez...”. Apresento alguns resultados 
dessa atividade:
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Proporcionar momentos de aprendizagens aos(as) 
alunos(as) tem sido uma das maiores alegrias nesse percurso 
de intervenção. Como tenho ficado alegre com o retorno 
das crianças. Essa primeira versão de escrita nos leva 
a acreditar que repertoriando nossas aulas com leituras 
diversas, seguindo uma lógica de, primeiramente, organizar 
momentos de leitura silenciosa, passando por momentos de 
vocalização de textos diversos que garante o movimento de 
escrita, como algo relevante e necessário a quem escreve.
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30 de novembro de 2017

Caminhos, 
que direção tomar?

No Me i o  d o  C am i n h o
No  m e i o  d o  c am i n h o  t i n h a  uma p e d r a
t i n h a  uma p e d r a  n o  m e i o  d o  c am i n h o
t i n h a  uma p e d r a
n o  m e i o  d o  c am i n h o  t i n h a  uma p e d r a
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Nun c a  m e  e s q u e c e r e i  d e s s e  a c o n t e c i m e n t o
n a  v i d a  d e  m i n h a s  r e t i n a s  t ã o  f a t i g a d a s .
Nu n c a  m e  e s q u e c e r e i  d e  q u e  n o  m e i o  d o  c am i n h o 
t i n h a  uma p e d r a
t i n h a  uma p e d r a  n o  m e i o  d o  c am i n h o 
n o  m e i o  d o  c am i n h o  t i n h a  uma p e d r a .

(ANDRADE)

As pedras, mencionadas nesta poesia, podem ser 
classificadas como obstáculos que as pessoas encontram 
no percurso de sua caminhada. Essas pedras podem 
impedir a pessoa de seguir o seu caminho, obrigando-as a 
permanecerem estáticas às situações diversas.

Hoje concentramos o foco (APÊNDICE L) na perspectiva 
em oferecer às crianças a possibilidade de revisitarem 
seus textos, produzidos no encontro anterior, dando o 
entendimento de que os mesmos não estavam finalizados, 
prontos na 1ª versão, ou escritos. Por não ser uma prática 
corriqueira, percebi nas crianças certa indisposição para essa 
atividade. Foi a primeira pedra encontrada no caminho. 
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Iniciamos a discussão com as crianças na roda 
de conversa sobre a escrita que realizaram. Que, quando 
escrevemos, colocamos nossa primeira ideia no papel, mas 
que, depois, podemos ampliar, escrever outras linhas, outras 
ideias. Daí, perguntamos se alguém gostaria de realizar a 
leitura do texto produzido, no encontro anterior. Tivemos 
apenas uma criança que se disponibilizou a fazer para o 
grupo. Perguntamos, então, para o aluno:

- Vo c ê  a ch a  q u e  s e u  t e x t o  n e c e s s i t a  d e 
amp l i a ç ã o?  Ou s e j a ,  p r e c i s a  d e  ma i s  i d e i a s?
-  A ch o  q u e  n ã o ,  t i a .
-  B em ,  v e r i f i q u e  s e  v o c ê  c o l o c o u  t o d o s  o s 
e l em e n t o s  q u e  n ó s  e s t u d amo s  s o b r e  c o n t o s .
-  S im .
E n t ã o  p o s s o  t r a n s c r e v e r  s e u  t e x t o  p a r a  o 
q u a d r o  b r a n c o  e  a p r e s e n t a r  a  e s c r i t a  p a r a  a 
t u rma?
- Po d e .
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Assim, iniciamos a transcrição do texto para o 

quadro branco da forma como se encontrava na 1ª versão. 

          

Texto trabalhado com a revisão coletiva. 
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À proporção que escrevíamos um parágrafo, íamos 
discutindo elementos estruturais do conto, bem como a 
análise da estrutura ortográfica e sintática.

Foi um grande desafio a realização do trabalho, 
porém muito gratificante perceber a participação da turma 
nesse processo.
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05 de dezembro de 2017

Por que as dúvidas 
tiram nosso sono?

Dú v i d a s  m e  a s s o l am ,  e  m e  t i r am d o 
s o n o  ma l  d o rm i d o .
H av e r á  s e n t i d o  n e s s e  f a ze r?
- C a d ê  o  So l ?  On d e  e s t á  a  p e n e i r a?
E s t o u  t a p a n d o  o  So l  c om a p e n e i r a?  Ou p o n d o 
a  p e n e i r a  p a r a  v e r  m e l h o r  o  So l ?
H av e r á  s e n t i d o  n e s s e  f a ze r?  Qu e  So l  é  e s s e 
q u e  m e  i l um i n a?
E  q u e   m e  c e g a?
H av e r á  s e n t i d o  n e s s e  f a ze r?
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E  c a d ê  a  p e n e i r a?  Qu e  m e  e s c u d a  d o  o f u s c am e n t o?
H av e r á  s e n t i d o  n e s s e  f a ze r?
H av e r á  s e n t i d o  n e s s e  f a ze r  t r a b a l h o  d e 
f o rm i g u i n h a?
O q u e  t e r á  s e n t i d o?
E s c o n d e n d o-m e  e s t o u  n e s s e  f a ze r?

O t e rm ôm e t r o  s ã o  o s  o l h o s  d a s  c r i a n ç a s ,  d a s 
p r o f e s s o r a s?
- A p a r t i c i p a ç ã o  d o s  p a i s?
-  O c am i n h a r  p e l a s  p r ó p r i a s  p e r n a s .
Ou a  g r a l h a  a c a d êm i c a .  Oc a  d a  v i d a
C a d á v e r  ambu l a n t e  d e  i n v e j a  e  m e s q u i n h a r i a?
-  H av e r á  s e n t i d o  n e s s e  f a ze r?

[ . . . ]
(MADAL ENA FR E IRA ,  20 17)
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Quais sentidos nesse fazer pedagógico que 
estamos realizando? Dúvidas, buscas, pesquisas, leituras, 
planejamento, tudo isso tem, sim, um sentido: pensar em 
possibilidades de aprendizagem para nossas crianças. 

A casa da madrinha de Lygia Bojunga foi nosso 
momento de audição de histórias de hoje. Perguntamos às 
crianças se já conheciam a história e, em coro, responderam 
que não. Que alívio! Alívio, sim. Fico sempre preocupada 
em levar histórias já conhecidas pela turma, até porque já 
passamos por esse momento e notamos que os(as) alunos(as) 
perdem completamente o interesse.

Trabalhamos, ainda, com a revisão, reescrita e 
escrita dos textos sobre contos (APÊNDICE M), por meio 
de diversos recursos, dentre eles a leitura, nas intervenções 
realizadas para essa finalidade. Que trabalho árduo! Ufa!

Ficamos pensando na dificuldade que se constitui em 
realizar esse trabalho, que é árduo, porém necessário. Nosso 
termômetro, os olhares das crianças. Fomos ponderando 
em evitar repetições com revisões confusas e superficiais 
e sempre na intenção de incentivar a reescrita em todas as 
produções.

E qual o sentido? O caminhar pelas próprias pernas, 
por meio de ação e reflexão. Fomos adotando, com os(as) 
alunos(as), os diferentes movimentos de reestruturação do 
texto. Desde o acréscimo de elementos gráficos (acentos, 
sinais, questões ortográficas...), passando pela substituição 
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ou acréscimo de elementos (palavras e até mesmo frases 
por completo), até a modificação da ordem no processo de 
encadeamento das ideias.

Durante todo esse processo, estávamos atentas 
para que a leitura fosse percebida pelas crianças, como 
necessária nesse momento de revisão e reescrita, pois o 
texto precisa fazer sentido para quem o lê.

Bem, não concluímos hoje o trabalho, precisaremos 
de mais um encontro para a sistematização dessa sequência.
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07 de dezembro de 2017

Qual é o sentido de ensinar?

To d a  a ç ã o  e d u c a t i v a  t r a z  a  ma r c a  d a  i n t e r v e n ç ã o .
Pa r a  uma c o n c e p ç ã o  q u e  b u s c a  uma r e l a ç ã o 
d emo c r á t i c a ,  o  a t o  d e  i n t e r v i r  a q u e c e , 
f u n d am en t a ,  p r omo v e  e  im p u l s i o n a  o  p r o c e s s o  d e 
a p r e n d i z a g em e  a  c o n s t r u ç ã o  d o  c o n h e c i m e n t o .

(MADAL ENA FR E IR E ,  20 17)
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Ah! Madalena Freire me inspira. Nossa, que reflexão 
maravilhosa. O desafio, a marca da intervenção. Intervir 
é ter consciência do que planejar e para quem estamos 
planejando. É ter, como ponto de partida, a orientação de 
que o planejamento nasce na avaliação.

Avaliando o encontro anterior, podemos perceber que 
as intervenções que estamos realizando têm proporcionado 
e impulsionado momentos significativos na aprendizagem 
das crianças.

Na sequência didática (APÊNDICE M), continuamos 
com a revisão dos textos produzidos pelas crianças. 
Nesse movimento, fomos percebendo que a forma como 
trabalhamos, diariamente, sem esse processo contínuo de ir 
e vir, não garante de fato aprendizagem às crianças.

Estávamos cientes de que o que de fato impulsiona a 
aprendizagem dos(as) alunos(as) é a dialogicidade do processo 
de intervenção nas atividades realizadas. É essencial esse 
movimento de discursividade, de “permissão”, para que 
as crianças trabalhem o seu processo de aprendizagem, 
buscando alternativas a fim de perceberem que é possível 
realizar leituras, mesmo sem saber ler.
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Para que apresentar cartas aos(as) 
alunos(as), no mundo do whatsApp?

I s s o  q u e  v o u  e n s i n a r  s e r v e  p r a  q u ê ?
Re c eb i  uma c a r t a  d e  um men i n o :  ‘Qu e r i d o 
Ru b em A l v e s ,  l i  o  s e u  l i v r o  ‘O Pa t i n h o  Qu e 
Nã o  A p r e n d e u  a  Vo a r ’ ,  a p r e n d i  q u e  l i b e r d a d e 
é  f a ze r  a q u i l o  q u e  a  g e n t e  d e s e j a  mu i t o  e  e u 
q u e r o  s e r  l i v r e .  Po n t o ,  p a r á g r a f o .  Te n h o  uma 
p r o f e s s o r a  q u e  é  d ema i s .  E l a  man d a  a  g e n t e 
l e r  o s  s e u s  l i v r o s  e  g r a f a r  o s  e n c o n t r o s 
c o n s o n a n t a i s  e  o s  d í g r a f o s ’ .  O q u e  é  q u e  o 
m en i n o  va i  f a ze r  c om e n c o n t r o  c o n s o n a n t a l ? 
Pr a  q u e  é  q u e  s e r v e  i s s o?  Pr a  n a d a .  E  d í g r a f o? 
Pr a  q u e  é  q u e  s e r v e?  “Pr a  n a d a ” . 

(RUBEM ALV ES,  20 1 1 ,  g r i f o s  n o s s o s )

11 de dezembro de 2017
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Isso que vou ensinar serve para quê? Rubem Alves 
traz uma grande reflexão para nós, professores(as), sobre 
ensinar estruturas desvinculadas de contextos dos(as) 
alunos(as). E fiquei me perguntando para que ensinar cartas 
aos(às) alunos(as), no mundo do whatsApp?

Bem, o gênero carta surge nesse contexto de 
pesquisa diante do período natalino. As crianças escrevendo 
suas cartas para o “Papai Noel”, um destinatário imaginário 
que motivou as crianças da escola a buscarem esse gênero 
discursivo, há tempo “substituído” pelo e-mail, whatsApp, 
mas que mantém seu encanto.

Portanto, em nosso planejamento (APÊNDICE N) 
fomos buscar o contato das crianças com as cartas, no 
contexto real. Discutimos por meio da Roda de Conversa 
sobre: O que é uma carta? Já havia recebido uma carta 
alguma vez? Como recebeu essa carta? Eis que algumas 
respostas já eram esperadas:

- “ Ti a ,  n u n c a  r e c e b i  n e n h uma c a r t a ” .
-  “An t e s ,  e u  r e c e b i a  d e  m i n h a  t i a ,  d e  Sã o 
Pau l o .  A g o r a ,  e l a  l i g a  o u  man d a  wh a t z a p ” .
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Apresentamos uma carta escrita pela professora/
pesquisadora às crianças, priorizando a leitura silenciosa. A 
intenção era que os(as) alunos(as) buscassem indícios sobre 
o que iríamos encontrar na leitura, considerando que não 
dissemos o que havia escrito no texto, somente enfatizamos 
que se tratava de uma carta.

Nesse momento, o intercâmbio de informações entre 
as crianças foi fundamental para o confronto de hipóteses 
e achados na leitura silenciosa. Trabalhamos com aspectos 
relacionados à sistematização desse intercâmbio, organizando 
um quadro resumo das descobertas das crianças.





103

14 de dezembro de 2017

A interativa discursividade no gênero 
carta, como trabalhar?

A c a r t a  p e s s o a l  é  um g ê n e r o  d a s  p r á t i c a s  d a 
e s c r i t a  q u e ,  i n t e r a t i v a  e  d i s c u r s i vam e n t e ,  o p e r a 
s o b r e  o  d e s t i n a t á r i o ,  ma s  t amb ém s o b r e  o 
r em e t e n t e .  A t r av é s  d e  s e u s  e v e n t o s ,  i n s t a u r a-
s e  um e s p a ç o  d i s c u r s i v o .  [ . . . ]  d a s  r e l a ç õ e s 
ma r c a d am en t e  h i e r á r q u i c a s .  [ . . . ]

( GU IMARAES,  2002) 
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Pensamos nesse contexto de interações, entre 
remetente e destinatário e do espaço de discursividade desse 
gênero trabalhado (APÊNDICE O), com a audição do livro “O 
carteiro chegou” de Allan Ahlberg. 

Retomamos a leitura da carta escrita para a 
apresentação do trabalho com o gênero. Esclarecemos que 
deveria escrever uma carta a um destinatário (pesquisadora/
professora/gestora/coordenadora e aos(às) pais/mães), 
relatando as experiências com leituras desenvolvidas no 
segundo semestre.

Apresentamos as condições didáticas para a 
produção do texto, tais como: Para que escrever? Que tipo 
de escrita será essa? O que não poderemos deixar faltar 
nessa escrita? Quem vai lê-la?

Após a 1ª escrita, entregamos a silhueta de uma carta 
aos(às) alunos(as), que teve como objetivo fazer com que 
as crianças trouxessem seus textos mais próximos desse 
gênero.

E, para que a proposta se efetivasse de fato com 
todos os seus elementos, entregamos um envelope às 
crianças, orientando-as no preenchimento.
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18 de dezembro de 2017

Precisamos aprender com o olhar...

Nã o  f om o s  e d u c a d o s  a  o l h a r  p e n s a n d o  o  mun d o , 
a  r e a l i d a d e ,  n ó s  m e smo s . 
No s s o  o l h a r  c r i s t a l i z a d o  n o s  e s t e r e ó t i p o s 
p r o d u z i u ,  em n ó s ,  p a r a l i s i a ,  f a t a l i sm o ,  c e g u e i r a .
Pa r a  r omp e r  c om e s s e  mo d e l o  a u t o r i t á r i o , 
a  o b s e r va ç ã o  é  a  f e r r am en t a  b á s i c a  n e s t e 
a p r e n d i z a d o  d a  c o n s t r u ç ã o  d o  o l h a r  s e n s í v e l 
e  p e n s a n t e .

(MADAL ENA FR E IR E ,  20 17,  g r i f o  m e u )
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O que temos aprendido com o olhar sensível e 
pensante?

Confesso que, em minha prática pedagógica, meu 
olhar sempre reproduziu paralisia e cegueira. Paralisia em 
chegar a fazer as mesmas coisas, sempre acreditando 
que estava fazendo o melhor. Cegueira por não conseguir 
perceber nas crianças o que estavam falando, mas o que eu 
gostaria de ver e ouvir.

Ao planejar, não considerava parte da fala dos(as) 
meus(minhas) alunos(as), apenas a fala do meu “eu”. Sempre 
enfatizando o monólogo que nos ensinaram, considerando 
a criança que nos apresentam nos livros e as suas 
“características”.

Nesse contexto de pesquisa, necessitei buscar uma 
postura mais aberta para ver e ouvir as crianças no que falam; 
quais as sua hipóteses quando trabalham em determinadas 
atividades. E ajudar essas crianças a buscarem sintonia com 
sua aprendizagem.

No trabalho que realizamos hoje (APÊNDICE O), 
continuamos com a leitura e escrita de carta , sempre atentas 
ao que os(as) alunos(as) estavam fazendo, discutindo, 
verbalizando, construindo e desconstruindo hipóteses.
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Chega uma hora em que Magaly se aproxima e 
pergunta:

- “ Ti a  K á t i a ,  q u e r o  e s c r e v e r  p a r a  s u a 
p r o f e s s o r a ” .
-  “No s s a !  Po r  q u ê ?  Vo c ê  n ã o  a  c o n h e c e ! ” .
-  “S im ,  ma s  v o c ê  f a l a  t a n t o  d e l a  q u e  g o s t a r i a 
d e  c o n h e c ê - l a ” .
-  “ Ve j a ,  n ã o  h á  p r o b l em a  em e s c r e v e r  p a r a  a 
m i n h a  p r o f e s s o r a ” .
-  “Qua l  é  o  n om e  d e l a  m e smo? ”  Pr e c i s o  c o l o c a r 
a q u i  ( a p o n t a n d o  p a r a  o  d e s t i n a t á r i o ) .

E começa a verbalizar alto o que está escrevendo.

- “Qu e r i d a  Pr o f e s s o r a . . . ”

Fiquei pensando sobre que relação Magaly estabeleceu 
com a minha orientadora para sentir a necessidade de 
escrever a ela. 
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Reproduzo na integra o texto da aluna na 1ª escrita.

Sobre o olhar! É um ato de aprendizagem constante, 
de reflexão de sensibilidade para com o outro. É retomar o 
teórico por meio da observação da realidade do outro.
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21 de dezembro de 2017

Por que sistematizar?

Ser á  q u e  va i  d a r  t em p o?
Qu e r o  t em p o !
Tem p o  p a r a  e x i s t i r 
No  q u e  d e s e j o  e  p e n s o .

Qu e r o  t em p o  p a r a  f a l a r,  e s c r e v e r.
No  m e u  t em p o ,  r i t m o  p r ó p r i o .
De  t u d o  q u e  v e n h o  f a ze n d o  e  b u s c a n d o .
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Tem p o ,  q u e  t e  q u e r o  t em p o !
Pa r a  v i v e r  o  d u v i d a r
O p e r d e r - s e
O n ã o  f a ze r  n a d a
Pa r a  m e l h o r  p e n s a r,  d e s e j a r.

Tem p o !  Tem p o !  Qu e  t e  q u e r o  t em p o !
Tem p o  d e  j u n t a r  f o r ç a s
De  v i v e r  mu d a n ç a s
No  m e u  t r a b a l h o  d e  f o rm i g a  e  c i g a r r a
Pa r a  c o n t i n u a r  n a s c e n d o  t o d o  d i a .

-  S e r á  q u e  va i  d a r  t em p o?
(MADAL ENA FR E IR E ,  20 17)
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Tempo em pesquisa é ouro. Fico pensando como 
tem passado rápido esse período de intervenção. Tudo bem 
planejado; já estamos na finalização da nossa conversa, mas 
não no diálogo sobre práticas de leitura no contexto escolar.

Gostaria de mais tempo para falar, para escrever, 
para intervir, para viver situações com as crianças que muito 
contribuíram com minha prática. Tempo, tempo; tempo para 
continuar com esse aprendizado constante e no chão da 
escola.

Nas atividades de hoje (Apêndice P), marcadas por 
uma grande emoção, ao assistirmos ao filme “Cartas para 
Deus”, pudemos presenciar a demonstração de fé numa 
criança de oito anos, munida de amor e crença, e que encara 
uma batalha contra o câncer. O que chama a atenção no 
filme é que as orações da criança são feitas em forma de 
cartas, que ela escreve e envia para Deus.

Em nosso contexto, as cartas escritas pelas crianças 
foram lidas e entregue aos seus(suas) destinatários(as) reais.
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Como citei anteriormente a conversa finaliza por 
aqui, mas o diálogo continua. Continua porque não podemos 
nos isentar da responsabilidade de buscar alternativas para 
as dificuldades referentes à leitura, contribuindo, assim, com 
possibilidades de superação.
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